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Abstract. Data on the reproductive and feeding biology of elasmobranchs from Manoel Luís 
Reefs, Maranhão State, Brazil. Nine species were recorded and evidences that the area is 
important for the reproduction and feeding activity of sharks and rays were obtained. 
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Resumo. São apresentados dados sobre a biologia reprodutiva e alimentar de elasmobrânquios nos 
Recifes Manoel Luís, Maranhão.  Foram registradas nove espécies e encontradas evidências de 
que a área é importante para atividade reprodutiva e alimentar de tubarões e raias. 
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O conhecimento sobre diversidade e 
biologia básica de elasmobrânquios associados a 
formações recifais na costa brasileira ainda é 
escasso. A maioria das informações existentes 
compreende dados e registros pontuais em pesquisas 
mais amplas acerca da ictiofauna recifal de algumas 
localidades (e.g. Rosa & Moura 1997, Rocha et al. 
1998, Rocha & Rosa 2001). Estudos sobre 
ocorrência e biologia básica de elasmobrânquios 
associados a substratos consolidados foram 
realizados no Arquipélago de São Pedro e São Paulo 
(Edwards & Lubbock 1982, Hazin et al. 2008), no 
Atol das Rocas, Rio Grande do Norte (Castro & 
Rosa 2005, Freitas et al. 2006, Oliveira et al. 2007, 
Wetherbee et al. 2007), no Arquipélago de Fernando 
de Noronha, Pernambuco (Soto 1997, Garla et al. 
2005, 2006, 2008) e na Laje de Santos, São Paulo 
(Luiz Jr et al. 2008). O presente trabalho tem por 
objetivo fornecer dados preliminares sobre a 

biologia alimentar e reprodutiva de elasmobrânquios 
em uma área próxima ao limite norte de distribuição 
da fauna recifal brasileira (Moura et al. 1999). 

Os Recifes Manoel Luís estão localizados a 
cerca de 180 km ao norte da cidade de São Luís, 
Maranhão (00° 52’ S, 44° 15’ W; Figura 1), 
representando as formações recifais mais próximas à 
foz do Rio Amazonas (Moura et al. 1999). Apesar 
de estarem inseridos em uma Unidade de 
Conservação Estadual (Parque Estadual Marinho 
Parcel Manoel Luís) com cerca de 460 km2, 
legalmente protegida desde 1991, bem como  
em uma Zona Úmida de Importância Internacional 
(reconhecida pela Convenção de Ramsar), poucas 
pesquisas e ações de proteção foram realizadas  
até o momento. A formação recifal principal possui 
cerca de 10 km de extensão em seu eixo SE-NE, 
sendo constituída por pináculos circulares entre 50 e 
300 m de diâmetro, os quais se elevam de 25-30 m 
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foram capturados, sendo um macho de 755 mm e 
nove fêmeas entre 740 e 840 mm CT. O exame do 
útero de seis fêmeas revelou a presença de ovos e 
embriões em diferentes estágios de 
desenvolvimento. A fecundidade uterina (número  
de ovos e/ou embriões), variou entre 3 e 7  
(média = 4,83 ± 1,47 DP) por fêmea e de 1 a 4 por 
útero. Não foi registrada correlação significativa 
entre a fecundidade e o tamanho corporal das  
fêmeas (r = -0,39; p = 0,43), mas este resultado  
deve ser considerado com cautela levando-se em 
conta o baixo número de amostras (n = 6). Onze 
embriões foram medidos com CT variando entre  
18 e 146 mm. A proporção sexual dos embriões, 
obtida por meio do exame de duas fêmeas  
foi de 1:2,5 em favor das fêmeas. Dos sete 
estômagos examinados, provenientes de exemplares 
adultos, três estavam vazios, três apresentavam 
dentes, escamas e fragmentos de musculatura  
e esqueleto de teleósteos da família Scaridae 
(“budiões”, Sparisoma spp.) e um apresentava dois 
indivíduos da família Diodontidae (“baiacus-de-
espinho”, Diodon hystrix). 

O tubarão-dos-recifes, Carcharhinus perezi, 
foi a segunda espécie mais freqüente nas capturas, 
tendo sido coletados quatro indivíduos jovens, um 
macho e três fêmeas, entre 815 e 945 mm CT. Foram 
examinados os estômagos de dois exemplares, 
contendo bicos de cefalópodes e um teleósteo da 
família Scaridae (gênero Sparisoma). Foram 
examinados dois exemplares machos do tubarão-
lixa, Ginglymostoma cirratum, um jovem, medindo 
970 mm, e outro sub-adulto com 1500 mm CT. Essa 
espécie foi a mais freqüentemente observada durante 
os mergulhos, ocorrendo sobre o substrato recifal e 
suas adjacências imediatas. O registro de Sphyrna 
sp. foi feito durante operação de mergulho, mas não 
foi possível a identificação da espécie. 

O tubarão-rabo-seco, Rhizoprionodon 
porosus, compõe uma parcela importante dos 
desembarques pesqueiro costeiros no Maranhão, 
representando entre 18 e 45% da produção de 
elasmobrânquios (Lessa 1986, Almeida 1999). 

 Esta mesma espécie também apresentou 
uma importante participação nas capturas nos 
Recifes Manoel Luís, demonstrando que sua 
abundância também é relativamente alta em áreas 
recifais afastadas da costa. 

Os dados de fecundidade aqui registrados 
para R. porosus foram superiores aos previamente 
reportados. Ferreira (1988) registra uma média de 
2,9 embriões/fêmea para o Rio de Janeiro, Mattos et 
al. (2001) reporta 3,71 embriões/fêmea para 
Pernambuco e Machado et al. (2001) registra um 
máximo de 3 embriões/fêmea para o Maranhão. A 

captura exclusiva de exemplares adultos de R. 
porosus, sobretudo fêmeas grávidas, sugere que, 
durante a gestação, esta espécie costeira migre para 
áreas com alta disponibilidade de alimento. A 
migração de indivíduos adultos, afastando-se da 
costa para outras áreas após o parto e cópula, foi 
registrada para espécies do gênero Rhizoprionodon 
em outras regiões (Motta et al. 2005, Parsons 1983, 
Castro & Wourms 1993 ). Até o presente estudo, não 
existiam informações, ainda que preliminares, sobre 
o destino dessas migrações e os hábitos alimentares 
nessas áreas mais externas da plataforma 
continental. Apesar de as fêmeas de algumas 
espécies de tubarões reduzirem ou até mesmo 
interromperem sua atividade alimentar durante a 
gestação ou durante a permanência em áreas de 
berçário (Springer 1960, Olsen 1984), esse padrão 
não se aplica para R. porosus nos Recifes Manoel 
Luís.  Ainda com relação aos hábitos alimentares, 
Silva & Almeida (2001) citam, com base no exame 
de exemplares provenientes de águas costeiras do 
Maranhão, que R. porosus é um predador 
oportunista, alimentando-se predominantemente de 
peixes abundantes nestas  áreas costeiras de fundos 
moles. Apesar de os peixes recifais da família 
Scaridae, que são particularmente abundantes nos 
recifes Manuel Luís (Rocha & Rosa 2001), terem 
representado o item mais freqüente nos conteúdos 
estomacais de R. porosus, o pequeno número de 
exemplares analisados no presente estudo impede 
uma análise mais detalhada do caráter oportunista 
versus especialista na atividade de forrageio de R. 
porosus. 

O conhecimento sobre a distribuição e a 
biologia do tubarão-dos-recifes, C. perezi, é 
extremamente fragmentário, adicionando valor às 
observações aqui reportadas para essa espécie 
classificada como próxima de ameaça de extinção 
(“Near Threathened”) pela União Internacional para 
Conservação da Natureza (IUCN 2009). O tubarão-
dos-recifes é de fato bastante raro, tendo sido 
registrada no Norte/Nordeste do Brasil apenas na 
década de 1980, com base em um único exemplar 
capturado em águas rasas do Maranhão (Lessa 
1986). Observações adicionais sobre a espécie foram 
reportadas apenas após uma década (Gadig et al. 
1996), sugerindo que a plataforma do Maranhão e 
Pará são utilizadas para o parto e cópula. Os 
espécimes aqui reportados, capturados entre junho e 
julho, também eram jovens, sendo que três deles 
(815, 860 e 870 mm CT) eram possivelmente 
jovens-do-ano (indivíduos nascidos na última 
estação reprodutiva), corroborando a hipótese 
proposta por Gadig et al. (1996). Alguns poucos 
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ambientes recifais da costa brasileira tem sido 
apontados como áreas de berçários para C. perezi 
(Garla et al. 2006) e os Recifes Manoel Luís 

também parecem ser uma dessas áreas-chave, 
considerando o registro de jovens-do-ano na área 
durante o inverno. 

 
Tabela I. Dados biológicos dos elasmobrânquios capturados nos Recifes Manoel Luís, Maranhão – Brasil, 
durante expedição de pesquisa realizada na região. 

Data Hora Espécie Sexo CT 
(mm) 

LD 
(mm) 

PT 
(g) 

 

 Conteúdo 
estomacal 

Dados 
reprodutivos 

28/06/1998 17:15 R. porosus fêmea 760 - - - - 
28/06/1998 17:30 C. perezi fêmea 870 - - - - 
28/06/1998 18:40 D. marianae fêmea 640 340 - - - 
29/06/1998 14:15 G. cirratum macho 1500 - - - - 
29/06/1998 21:00 R. porosus fêmea 785 - 1950 dentes de peixe 

(Scaridae) 
6 ovos no 
útero; 

29/06/1998 21:00 R. porosus fêmea 825 - 2300 estômago 
vazio 

3 embriões no 
útero (CT 
médio = 
145mm ); 

29/06/1998 21:00 R. porosus fêmea 745 - 1500 1 peixe 
(Sparisoma 
sp.) e 3 
cristalinos de 
peixes ósseos   

4 embriões no 
útero 
(CTmédio = 
25mm) 

29/06/1998 21:00 R. porosus fêmea 760 - 1700 - - 
29/06/1998 21:00 R. porosus fêmea 835 - 2400 estômago 

vazio 
4 embriões no 
útero (CT 
médio = 
87,5mm ) 

29/06/1998 21:00 C. perezi fêmea 815 - - - - 
30/06/1998 12:25 C. perezi macho 945 - 4000 2 bicos de lula 

(Cephalopoda) 
- 

30/06/1998 14:45 D. marianae fêmea 680 380 2600 2 peixes 
(Scaridae) 

1 embrião a 
termo no útero 
(CT = 295mm; 
LD = 170mm; 
PT = 200g 

30/06/1998 22:00 R. porosus fêmea 840 - 2250 2 indivíduos 
de D. hystrix   

5 embriões no 
útero 
(CTmédio = 
70mm 

30/06/1998 22:00 R. porosus macho 755 - 1750 Estômago 
vazio 

- 

01/07/1998 04:53 R. porosus fêmea 765 - 1850 dentes de peixe 
(Scaridae) 

7 ovos no 
útero 

01/07/1998 21:00 C. perezi fêmea 860 - 4000 1 bico de lula 
(Cephalopoda) 
1 peixe 
(Sparisoma 
sp.) 

- 

02/07/1998 21:00 R. porosus fêmea 740 - 1750 - - 
02/07/1998 21:30 G. cirratum macho 970 - 4000 - - 
(-) sem dados; CT (comprimento total); LD (largura do disco); PT (peso total); 

 

Duas fêmeas adultas da raia marianinha, 
Dasyatis marianae, medindo 340 e 380 mm de 
largura do disco (LD) foram examinadas. O maior 
exemplar, assim que capturado, abortou um embrião 

macho, aparentemente à termo, medindo 170 mm 
LD. Foram encontrados indivíduos inteiros e dentes 
de peixes da família Scaridae no estômago dos 
exemplares adultos. No Rio Grande do Norte, 
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Yokota & Lessa (2007) estimaram entre 130 e 140 
mm LD o tamanho de nascimento de D. marianae, 
reforçando a observação de que o embrião 
examinado estava prestes a nascer. Além disso, estes 
mesmo autores sugerem que a espécie se reproduz 
duas vezes ao ano, na primavera e no inverno. Os 
dados apresentados aqui corroboram a hipótese de 
que D. marianae também se reproduz no inverno 
nos Recifes Manoel Luís. As demais espécies de 
raias de D. guttata, D. americana, Aetobatus 
narinari e Mobula sp. foram registradas apenas 
visualmente. 

Os dados do presente estudo, ainda que 
preliminares, reforçam a importância do Sítio 
Ramsar e Parque Estadual Marinho Parcel Manoel 
Luís como área de alimentação e reprodução de 
elasmobrânquios, inclusive de espécies com 
importância comercial (R. porosus) e/ou 
consideradas ameaçadas pela legislação brasileira 
(G. cirratum). Assim, ressalta-se aqui a importância 
da implementação efetiva desta Unidade de 
Conservação, com vistas a proteger fases críticas do 
ciclo de vida de diferentes espécies de tubarões e 
raias, predadores que desempenham função 
importante na estruturação das comunidades 
marinhas (Heithaus 2004). 
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